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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: O ensino das ciências da saúde, 
em especial a veterinária, vem atrelado à 
utilização de modelos vivos ou cadáveres para 
seus experimentos e aulas, podendo entrar em 
conflito com as diretrizes estabelecidas pela 
Comissão de Ética de Uso Animal (CEUA). 
Com isso as instituições de ensino superior 
buscam constantemente alternativas para o uso 
de animais nas salas com o intuito de atender 
as orientações da CEUA, além de proporcionar 
ao estudante maior vivência experimental 
das técnicas e conhecimentos adquiridos 
teoricamente. Em paralelo a isso, observa-se 
uma tendência crescente no uso de simuladores, 
soluções de Tecnologias da Informação e 
Conhecimento (TICs), ou mesmo modelos 
sintéticos, que acabam englobando tanto o 
aspecto de bem-estar animal, quanto à oferta ao 

usuário/aluno da possibilidade de experimentar, 
em um sistema de prática simulada, objetiva e 
controlada, o que aconteceria no mundo real. 
No Brasil, especialmente no Ceará, esse tipo 
de tecnologia é pouco usada nas instituições 
de ensino superior, no entanto em algumas 
universidades já existem pesquisas nesse 
sentido, fora os softwares comerciais que podem 
ser utilizados, porém ainda há muito a ser 
pesquisado, desenvolvido e implantado. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Veterinária. 
Prática. Alternativa. Simuladores. Gamificação.

(USE OF SIMULATORS AND 
GAMIFICATION IN THE TEACHING OF 

VETERINARY MEDICINE AS A HELP FOR 
ACADEMIC PRACTICES)

ABSTRACT: The teaching of health sciences, 
especially veterinary science, is linked to the use 
of live models or cadavers for their experiments 
and classes, which may conflict with the 
guidelines established by the Animal Use Ethics 
Commission (CEUA). As a result, higher education 
institutions are constantly looking for alternatives 
to the use of animals in classrooms in order to 
comply with CEUA guidelines, in addition to 
providing the student with a greater experimental 
experience of the techniques and theoretically 
acquired knowledge. In parallel with this, there 
is a growing trend in the use of simulators, 
Information and Knowledge Technologies (ICTs) 
solutions, or even synthetic models, which end 
up encompassing both the animal welfare aspect 
and the offer to the user/ student of the possibility 
of experiencing, in a system of simulated, 
objective and controlled practice, what would 

http://lattes.cnpq.br/8897632646203251
http://lattes.cnpq.br/7364641708453671
http://lattes.cnpq.br/7989588375086395
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happen in the real world. In Brazil, especially in Ceará, this type of technology is little used 
in higher education institutions, however, in some universities there are already researches 
in this sense, apart from commercial software that can be used, but there is still much to be 
researched, developed and implanted. 
KEYWORDS: Veterinary Medicine. Practice. Alternative. simulators. gamification.

INTRODUÇÃO
O uso de ferramentas que extrapolem os limites tradicionais da sala de aula, 

ampliando e consolidando a experiência do aluno na aquisição de conhecimentos 
específicos está sendo algo almejado em diversas instituições de ensino superior mundo 
afora. No Brasil, essa realidade ainda encontra-se em passos iniciais, com poucas 
instituições dispondo deste tipo de recurso, porém o estudo sobre seu desenvolvimento e 
implantação está crescendo. 

Tendo em mente que um dos grandes desafios que o ensino dos cursos de medicina 
veterinária tem está na questão ética da utilização de animais em sala de aula, pode-se 
pensar no uso de simuladores, jogos sérios, soluções de Tecnologias da Informação e 
Conhecimento (TICs), ou mesmo modelos sintéticos como uma alternativa no auxilio nas 
aulas práticas acadêmicas. Este tipo de solução engloba tanto o aspecto de bem-estar 
animal, quanto à oferta ao usuário/aluno da possibilidade de experimentar, em um sistema 
de prática simulada, objetiva e controlada, o que aconteceria no mundo real.

Para alguns autores o uso de ferramentas lúdicas e de aprendizado ativo 
desempenha papel importante na formação de conhecimento do indivíduo. Lewis e Maylor 
(2007), afirmam que a utilização de atividades lúdicas provoca o aprendizado empírico por 
meio de experiências concretas que permitem ao estudante explorar a teoria e aplicá-la de 
modo mais crítico. 

Convergindo com essa ideia, Novak (2010) transcreve a percepção de Jan 
Mcwilliams para o aprendizado ativo como a tendência dos alunos assimilarem melhor os 
conhecimentos adquiridos em uma experiência de aprendizado interativo dinâmico, onde 
conseguem ter feedbacks imediatos sobre seu desempenho em uma atividade de solução 
de problemas, fomentando um ambiente intrínseco ao aprendizado ativo.

A utilização de jogos e simuladores com propósito educacional vem sendo aplicada 
desde o século XVII (BARBATO, 2016). No século XIX a NASA e a Força Aérea norte-
americana já treinava seus pilotos e astronautas através de simuladores (NOVAK, 2010). 
Na década de cinquenta algumas aplicações na área médica foram implementadas, tendo 
a década de oitenta ganhado popularidade como ferramenta de ensino e treinamento.

Soluções como os simuladores, jogos sérios e gamificação estão cada vez mais 
visado por proporcionarem ao usuário praticidade, em um ambiente seguro e passível de 
erros, podendo ser reutilizado e reaplicadas as suas técnicas, tendo baixo custo quando 
comparado a treinamento em equipamento e situações reais. 
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Apesar de parecidos os conceitos e modelos de soluções acima apresentados, 
cada framework possui suas características e usabilidades específicas, o que pode ser 
determinante para o sucesso ou fracasso do aprendizado (BARBATO, 2016). 

Jogos sérios (serious games) são jogos que tem como foco principal a transmissão 
de uma ideia, ensinamento ou marca, não apenas o entretenimento. São games usados 
por empresas, pelo sistema de saúde e pelo governo para treinar, informar, recrutar ou 
divulgar produtos para os jogadores (NOVAK, 2010). 

Já as simulações tendem a reproduzir sistemas, máquinas e experiências usando 
regras do mundo real. Estas podem ser usadas para fins de entretenimento, treinamento e 
recrutamento (NOVAK, 2010), como pode-se perceber na tabela 1. 

Tabela 1- Comparativo de soluções baseadas em games

Fonte: ONIRIA (s.d.)

Segundo Capilé et.al. (2015), os simuladores podem variar em níveis de 
complexidade. Dos Santos (2010) ressalta que existem simuladores baseados em modelos 
físicos/sintéticos, baseados em computadores e os híbridos. 

Nos modelos anatômicos sintéticos são simulados aspectos próximos da realidade 
em manequins que podem ser estudados e testados, com durabilidade maior que as peças 
anatômicas provinda de animais eutanasiados e conservadas em meio químico. 

Para Capilé (2015), nos simuladores de pacientes, onde se utilizam manequins, são 
recomendados a criação de um “ambiente completo de simulação” – FES (Full Enviroment 
Simulation), que requer um modelo/manequim, equipamentos específicos e replicação do 
ambiente clínico de forma realista.

A gamificação vem surgindo como uma ferramenta que, segundo Alves (2015), usa 
mecânica, estética e pensamento baseado em games para engajar pessoas, motivar a 
ação, promover a aprendizagem e resolver problemas. Em seu livro ela coloca que o game 
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é um sistema definido por um desafio abstrato com regras, interatividade e feedback que 
gera uma reação emocional e um resultado quantificável.

Com isso, o objetivo geral deste trabalho é verificar a utilização dos conceitos de 
simulação e gamificação na educação do curso de Medicina Veterinária, comparando-o 
ao modelo tradicional e expondo qualidades, limitações e perspectivas futuras da sua 
implantação. Levantando alguns exemplos de soluções já existentes no mercado com 
proposta similar.

METODOLOGIA
Foram analisados 10 trabalhos que tratam de soluções em modelos gamificados 

e/ou simulados para auxílio de práticas veterinárias e/ou da área da saúde, levantando 
os pontos positivos e limitações encontradas em cada experiência. Com isso pretende-se 
avaliar a implantação destes conceitos e vislumbrar o impacto de seu uso.  

São eles: simulador de palpação prostática canina (CAPILÉ et.al., 2015), simulador 
anestésico do plexo braquial (MONTEIRO, 2016), simulador para anestesia epidural 
ecoguiada (MORAES et.al., 2015), sistema interativo para treinamento e ensino ginecológico 
– SITEG (DOS SANTOS, 2010), simulação de inseminação artificial em bovinos por 
realidade virtual (SILVA JR, 2012), simulador de casos clínicos de saúde com inteligência 
artificial - SIMDECS (BEZ et.al., 2012), simulador de técnicas laparoscópicas (ASSOREIRA, 
2016), modelos artesanais para diagnóstico por imagem (HAGE, 2017), Material didático 
em realidade aumentada para anatomia veterinária (TEIXEIRA et.al., 2015), e a criação 
do Laboratório de habilidades práticas pela Universidade Estadual Paulista de Botucatu 
(MESQUITA FILHO, 2014). 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO
Monteiro (2016) e Moraes (2015) trabalharam com desenvolvimento de soluções 

na área anestésica, sendo um voltado para simulação de bloqueio do plexo braquial em 
humanos e o outro o treinamento de epidural ecoguiada na medicina veterinária utilizando 
modelos em base de gelatina.

No modelo de Monteiro (2016) é usado impressão 3D para obtenção de estruturas 
tridimensionais anatômicos do braço humano, um sistema motor que permite o controle de 
ângulo e velocidade do mesmo e um software. Já Moraes (2015) utilizou peças anatômicas 
da região caudal da coluna lombar e sacral de um coelho imersas em gelatina cobrindo até 
o processo espinhal da coluna para que os alunos pudessem treinar com o ultrassom e 
fazer o bloqueio da epidural nos moldes.

Alguns destes trabalhos utilizaram realidade virtual (RV) para retratar o sistema 
reprodutor na área ginecológica utilizando sistemas hápticos que são sistemas associados 
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com a geração e renderização tátil de objetos e ambientes tridimensionais gerados por 
computador (DOS SANTOS, 2010). 

Figura 1 - Dispositivos hápticos: a) joystick com retorno de força, b) luva de dados e c) dispositivo 
háptico de base fixa

Fonte: DOS SANTOS (2010)

Dos Santos (2010), apresenta um sistema generalista do exame ginecológico 
humano com a finalidade de treinar o estudante para que o mesmo tenha a percepção da 
modelagem, visualização e representação das propriedades biomecânicas de estruturas 
do corpo, através de joystick, luva de dados e dispositivo de base fixa como equipamentos 
hápticos.

Trabalhando de forma mais específica, Silva Junior (2012) apresenta um modelo em 
RV da anatomia do sistema reprodutor bovino para melhorar o nível de treinamento dos 
usuários e diminuir os riscos à saúde de ambos, tanto do estudante quanto do animal. Neste 
projeto são utilizados braços robóticos que interagem com ambientes tridimensionais. 

Assoreira (2016) utiliza uma caixa de treino ligada a um PC e uma webcam, conforme 
figura 3, onde o usuário treinará transferência de pinos, corte padrão, colocação de laço e 
suturas. 
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Figura 2 - Caixa de treino laparoscópico 

Fonte: ASSOREIRA (2016)

Ela relata como vantagens da utilização da caixa de treino baixo custo, possibilidade 
de construção manual, boa percepção, versatilidade e existência de programas e exercícios 
com validação reconhecida. Porém aponta como desvantagens a necessidade de um 
avaliador que instrua e avalie o usuário, além do gasto com materiais para treino.

O ambiente SIMDEC (simulador de casos clínicos de saúde) descrito por Bez (2012) 
tem como objetivo desenvolver habilidades técnicas de médicos na análise de casos 
clínicos. Esta é uma ferramenta computadorizada onde o professor pode criar diversos 
casos de estudos clínicos com sintomas e sinais que serão disponibilizados aos alunos. 
Estão sendo realizados estudos para melhorias no sistema a fim de implementar o fator 
temporal que permitirá a avaliação de múltiplas decisões corretas.

 Voltado para a área de diagnóstico por imagem, tem-se o trabalho de Hage (2017) 
que desenvolveu um protótipo de baixo custo para pericardiocentese guiada por ultrassom 
utilizando materiais como gelatina, balões de borracha, coração de frango, tinta guache e 
faixa de borracha. Segundo a mesma, a resposta foi satisfatória, sendo aplicado em outras 
turmas.

Capilé (2015) desenvolveu um modelo de baixo custo para exame de palpação 
prostática utilizando um manequim comercial canino, normalmente usado como expositor 
de roupas em lojas de animais, três modelos de próstatas representando o tamanho 
normal, hiperplásico e com nódulos sugestivos de neoplasia moldados com massa de 
propilparabeno, água, látex e espuma. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal do Paraná.



 
Ciências veterinárias: Conduta científica e ética 2 Capítulo 20 222

Figura 3 - Modelo canino para palpação transretal com diferentes moldes de próstatas

Fonte: CAPILÉ et.al.(2015)

Figura 4 - Fígado de felino em realidade aumentada

Fonte: TEIXEIRA et.al. (2015)

Ainda no Sul do país, na XI Semana de Extensão, pesquisa e pós-graduação do 
Centro Universitário Ritter dos Reis em Porto Alegre, foi apresentado um aplicativo de 
Realidade Aumentada para o ensino de anatomia veterinária. O projeto de Teixeira (2015) 
foi integrado pelos cursos de medicina veterinária e jogos digitais, onde se desenvolveu 
uma ferramenta em Unity3D e Blender rodando em plataforma Android, inicialmente. O 
primeiro modelo apresentado foi o fígado de um gato e sua circulação sanguínea. O maior 
desafio encontrado pela equipe foi à recriação das peças anatômicas, mantendo o realismo 
e garantindo o funcionamento correto nos diversos aparelhos portáteis.

Outras instituições também recorreram ao uso de simuladores como ferramenta de 
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aprendizado na área da saúde, porém estes usaram ferramentas já existentes no mercado, 
como é o caso da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia UNESP, em Botucatu.

Mesquita Filho (2014) fala sobre a criação do Laboratório de habilidades práticas 
onde se pretende adquirir oito modelos que possibilitem o aprendizado prático de: 
toracocentese, técnicas cirúrgicas (amarração de nós, esqueletos de pequenos animais, 
injeção em filhotes), ressuscitação cardiopulmonar canina e felina, auscultação cardíaca 
e pulmonar e primeiros socorros. A expectativa da faculdade com a implantação deste 
laboratório é que até alunos do 1º semestre possam se beneficiar do uso desse tipo de 
recurso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De modo geral os autores relatam bons e promissores resultados no aprendizado 

utilizando simuladores e soluções de TICs. Alguns já possuem projetos de melhorias. As 
desvantagens levantadas no trabalho de Assoreira (2016), não foram consideradas como 
grandes obstáculos para a implantação da ferramenta. 

Dos projetos estudados, verificaram-se maiores desafios nas tecnologias 
envolvendo realidade virtual e aumentada, por necessitarem de profissionais de artes 
gráficas capacitados para recriar modelos anatômicos e ambientes mais realistas. 

A utilização de conceitos de jogos, simuladores e modelos sintéticos como recurso 
didático no auxílio do ensino de áreas da saúde mostra-se promissora e de impacto 
positivo no aprendizado acadêmico. No entanto nota-se a necessidade de mais estudos, 
pesquisas e, principalmente, envolvimento dos próprios docentes para utilização desse tipo 
de ferramenta.
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